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			Dedico este livro a meus pais 

			José de Jesus Silva e Lucinda Mateus,

			A meus filhos Angela e Gabriel

		

	
		
		

	
		
			PARTE I

			Basta decidir e os sonhos concretizam-se…

		

	
		
		

	
		
			Premonição

			Vejo ao fundo uma janela aberta

			E nela a sombra de uma vida despenteada de um sonho

			Que observa o horizonte nublado da serra em julgamento, introspectiva

			De verdades intuitivas escritas como verdades absolutas numa tatuagem profunda 

			E momentos de pequenos filmes distorcidos em neblinas densas e cerradas 

			E momentâneas de loucura.

			O espaço físico acolhe imagens dissipadas por rumores de um pássaro livre esvoaçando lá longe supostamente em agonia,  supostamente em euforia.

			São palavras e pensamentos do vento sem sentido em que o povo aclama de pé o sangue vertido de um escarnecimento  alimentado pela vontade irracional 

			da ironia da imagem do touro bravo que espuma e sofre e morre. 

			Levantam-se os aficionados perfilados alegremente partilhando momentos ao rubro

			Todos, sem excepção alguma de inconveniente contraditório fazem na união a força da desunião. 

			Vejo lembranças e esperanças e projectos de vida,  fecho os olhos e da minha viola preta já empanada retiro melodias tristes que me prendem num sentimento que perdura e desprendem na razão de um sonho por cumprir diluído  relembrando Dali na “Persistência da memória”. 

			Desfalecem,  o medo e a coragem, num apoteótico abraço, numa apoteótica mensagem de Desamor Perfeito em jardins de convívio profano.

		

	
		
		

	
		
		

	
		
			Melodia da Saudade

			Premonição II

			Vejo ao fundo uma janela fechada 

			e nela vejo a sombra despenteada de um  rosto

			que observa o horizonte nublado da serra, em sofrimento

			vejo saudades 

			e momentos de pequenos filmes passados e partilhados. 

			Actor e actriz numa tela esfarrapada de um velho cinema de bairro, os baldes na praia, as crianças que brincam e fingem ser adultas, os passeios na serra furtando cerejas ao sabor da chuva e da esperança, os beijos trocados, os sorrisos cúmplices de um caminho que sobe e que desce pegando a mão segurando o corpo, uma casa abandonada outra que cresce de grandes janelas e luz, e no momento seguinte a tela preta e o som de uma fita já desprendida que rola.

			Levanta-se a plateia e um a um em silêncio, abandona a sala, cada um na demonstração comovida de um filme sentido real imperfeito numa vontade colectiva de uma só voz. 

			Vejo lembranças e esperanças e projectos de vida fecho os olhos e da minha viola preta retiro melodias tristes que me prendem num sentimento que perdura e desprendem na razão de um sonho por cumprir. 

		

	
		
		

	
		
			Melodia da Saudade

			Reencontro

			Ao fundo vejo uma janela não sei se aberta se fechada 

			de um quarto inóspito e em redor dela umas paredes virtuais transparentes

			E por debaixo de mim um chão que não existe num prédio desmoronado e sinto vertigens dum terramoto emocionalmente  desfasado e surreal.

			Vejo sentidos opostos e contrários e comboios de alta velocidade 

			Em maciça oposição e contradição emoldurados nos jornais sensacionalistas pela manhã, 

			Vejo um povo que clama por sangue e aclama tal global osteoporose de um universo supostamente inabalável, actores e actrizes misturam-se em filmes diversos de tempos diferentes numa amálgama irreconciliavelmente conhecível. 

			Vejo espalhados os restos das casas, casinhas e templos, fruto de uma inveja programada nos seus ideais mesquinhos de uma felicidade subjugada por orações e rituais mágicos, anunciantes do términus do mundo e do sorriso e da partilha e da leveza da espiritualidade mais transparente.

			Vejo lembranças e esperanças e projectos de vida, e da minha viola preta, outrora nova, outrora empanada e desafinada, retiro melodias renovadas e canto em alegre sintonia na aprendizagem do ensinamento mais puro de cumplicidade, numa conciliada reconstrução. 

			Vejo o que quero e o que não quero ver,

			Dicotomias sincronizadas e malfadadas em vestes que sufocam  de tanto apertadas e outras desmesuradamente inexistentes.

		

	
		
		

	
		
			Melodia da Saudade

			Despedida

			Quero saber cantar,

			Para do meu peito gritar a verdade das emoções,

			Entre portas e janelas por abrir e outras para sempre fechadas

			Qual melodramas, melodias de acordes impossíveis extravasadas por silêncios

			Em imagens fragmentadas de realidades finitas, de olhos postos na solidão,  

			Tornadas infinitas pelas lembranças.

			 

			Quero saber gritar sem sair do tom,

			A mais profunda sabedoria da incerteza libertando a dor

			Das rotinas por cumprir dia após dia e para sempre

			Perfazendo semanas e meses e anos e uma vida entre duas em sintonia

			Par a par de mãos entrelaçadas entre a chuva e o sol,  a serra e o vale.

			 

			Quero saber chorar sem perder a razão,

			“E,  duma viola preta já partida entregue em mãos com um lamento e nunca mais tocada,   

			Ou de um relógio ancestral em agonia imobilizado no último minuto do dia, “

			Retirar a aprendizagem dos sinais na interpretação lógica dos recados do universo,

			A configuração certa de um presságio incerto bom ou mau,

			De um caminho a seguir ou preterir,

			Relembrando a dor da verdade transformada em deduções surreais.

			 

			Quero saber sorrir, saindo do estúdio em digressão

			Entre as múltiplas direcções, caminhadas dos dias, das escolhas que surgem,

			De realidades diversas, reaprender inconsistências

			Em que se transformam os passos, ofertas de palavras e acções

			E promessas de um Sol quando tinha em mim um Dó.

			Quero-me por inteiro num conjunto de notas e cânticos num refulgir afinado

			Quero ter o valor da diferença e sentir-me saboreado

			Pelo meu sabor presente esquecendo o passado.

		

	
		
		

	
		
			Futuro Presente

			Um dia vou adormecer

			Para sempre

			Esquecer que vivi

			Esquecer que partilhei vidas 

			Esquecer que partilhei universos

			Dramas, sorrisos...

			Um dia vou partir daqui

			Para sempre

			Sem dizer Adeus

			Vou esquecer do Sol, da Lua

			Do quanto sonhei

			Ao som das músicas mais lindas

			Um dia vou chorar

			Como choro agora

			Por me esquecer que existes

			Do que me deste 

			Do que partilhamos

			Um dia...

			Vou deixar o sonho de acordar todos os dias

			E lembrar-me do sonho 

			Da vida

			Do paraíso do poder querer e sonhar

			Sim, 

			Um dia vou adormecer para sempre

			Esquecer-me dos gritos que dei

			E quantos dei

			Vou esquecer-me da minha existência...

			 

			Lembro-me desse dia futuro

			Relembro-me desse dia futuro...

			Dormindo para sempre...acordo

			Acordo

			Hoje

			Relembro o dia da chegada 

			O dia da partida

			E penso viver cada dia

			Com a intensidade linda

			Com a imensidão espiritual de vários universos

			De ser o que puder ser

			Até à exaustão

			Antes de adormecer

			Antes de para sempre adormecer

			E me esquecer que existo...

			Na esperança de reencontrar-me

			Num futuro Celestial

			Com o Amor que me faz viver

			Para esquecer também 

			Que um dia vou adormecer...

		

	
		
		

	
		
			Lembranças – A Noite

			A noite  

			Esconde o horizonte que vejo

			E dá-me o horizonte que  sinto.

			Apaga-me as imagens da vista

			Anuncia-me os sons ao ouvido,  inesperados, 

			Nos passeios,  por caminhos de terra e pedra e vontade.

			A noite

			Entrega-me o universo cintilante

			E tudo o mais,  o que há para contar, 

			Na mágica sensação de leveza.

			A noite

			Ensina-me a impossibilidade de ser só eu

			E tu,  e nós.  Toda a vivência pode não ser só dimensional na limitada forma de agregar o conhecimento.

			Toda a vivência pode ser tudo

			O que nunca,  alguém algum dia sonhou

			E na penumbra, 

			A existência consumada do conhecimento da não existência de limites.

			Realidades somente conhecidas de alguns eleitos,  

			Partilhadas.

			Deambulando entre a incerteza do nada e a existência do todo, eu,  

			Que me compartilho em ideais e ideias, 

			Sorrio e desenvencilho-me do vazio

			E da união perfeita desse sentido, 

			Do oposto, do sôfrego desejo de respirar, 

			Atiro um sopro e recolho ao meu protegido espaço, 

			Na noite.

			E tu, tocas as existências vagas do nada

			E o vazio sopra-se para longe do tempo, ele próprio,

			Compra-se e vende-se num comércio de almas físicas

			Compra-se a anilha e o elo e a promessa. 

			O elo imenso de um protocolo desejado, igualmente rejeitado.

			Compridamente comprido e raramente cumprido.

			A desfloração da vida,  na noite

			Ou numa noite qualquer a entrega numa consumada energia. 

			Num interior de um carro qualquer.

			Nesse instante,  ali ao lado na noite

			Havia giestas, pedras, brisa...

			E uma mutação química envolvendo a pele doce na ternura da noite

			E o pio do mocho e o grito natural,  gutural,  esculpido

			Nas fantasias intimas do universo.

			Chovia

			A noite e o medo, o receio do desconhecido

			Passeio. 

			Atrás,  vem o teu modo incessante do pânico e tu

			Queres seguir em frente, agorafóbica

			Não se segue,  nem consegue.

			Nos gestos da noite

			No medo da morte, o escuro,  deixas de viver com medo de morrer.

			Pergunta-me,  questiona-me:

			Se por fechares os olhos,  se vê noite; 

			Ou a negação própria das realidades condicionantes.

			Transpõem-se  a porta do tempo sem retorno

			E  vê-se luz, a luz e o espelho de um homem

			Vestido de preto, no escuro breu do lado oposto da luz.

			Caminhando numa calma transcendente,  suas vestes Transformam-se num tom imaculado de branco, 

			Do tempo anunciado sem tempo, profético dom.

			E, ao serão, encontros em círculos refletidos 

			Na mansa água do rio à procura de um circulo de luz sem limite, como pedra no charco, 

			Como horizonte imaginado, a reunião dos crentes.

			Existe a imagem do imaginado e a presença concreta da mesma à minha frente, que diferença.

			Nem os pássaros cantam

			Nem os pássaros existem

			Não existindo, como poderiam cantar, mas findos os rituais, cantam, incorporam na dor. 

			As necrófagas aves saciam sua fome voraz

			E ouvem-se num ambiente de euforia 

			É a tempestade que chega,  é o momento que vem, 

			Onde a chuva cai e os relâmpagos serpenteiam

			Em esgrimas de luz,  o alimento 

			de meu caminho traçado por pés nus

			Na água que me sustenta.

			A água deu lugar a riachos de luz, o mal já foi. 

			Bebo nessa fonte a atmosfera da nascente que procurava

			Correndo por caminhos de pedras amarelas  de toque perfumado 

			Nem a existência existe,  mas significa a essência da existência,  ela própria.

			Trago em mim minha inércia,  lanterna dependurada

			Ascende de mim em gotículas na noite morna, 

			Ternura infinita, sabor do vento sem vento, 

			Ternura e sede.

			Bebo luz límpida,  em mim,  e por mim renasço

			Eu,  corpo purificado de verdade concisa. 

			Cada um vai, cada um caminha

			Cada um mergulha na egocêntrica  sintomatologia da impureza

			Cada um sente-se  condenado no seu erro

			Na justiça emergente de cada um  como sinal da imperfeição interior.

			Não existe pecado; o pressuposto do pecado exige a existência das bitolas perfeitamente idiotas dos caminhos programados pela incerteza da existência. Perfeito. 

			Na noite não existe epidemia ou sintomas  da dormência espiritual. 

			Existe uma essência perfeitamente saudável.

			Não me ocorrem senão devaneios,  pensamentos do ego,  das lacunas irrefletidas de cada um

			Pelo caminho do degredo do rótulo emocional.

			Não existem condenados nesse inferno inventado pela escuridão da mente, 

			Nunca pela escuridão da noite.

			E eu vivo no frio um calor fantástico.

			Nas invenções de jogos terrenos

			Não existem mal tratados,  não existem motivos 

			E todas as condenações são feitas no dia,  no momento,  e os olhos fecham em aspiradores de sensações profanas.

			Imagino um caminho de luz para todos, e entre o bem e o mal, quase todos tendem a escolher o bem pelo pânico  do lamento,  deplorável consistência do medo

			Num acesso de loucura coerente. 

			Para todos: 

			Que se transponha o limiar da sombra

			Por vontade própria e para além dela

			Por vontade de terceiros, esses terceiros que nos tentam a desmotivação da sombra

			O limiar da sombra, a não existência desse limiar simplesmente infinito delével, 

			Contradições profundas no  seio de supostas construções retóricas. 

			Fecham-se

			Fecham-se os olhos e a noite

			Fecham-se os olhos e o tempo

			Da noite partiu, 

			Resta a luz eterna que se faz luz

			Na mulher que por mim pariu

			Morte aos preconceitos desse pérfido conceito de noite

			A noite bela ascende,  

			Esconde tesouros lindos dos náufragos deambulantes,  pedintes de caminho de luz

			Não.

			Não sabem.

			Não sabem emancipar-se

			Não, perder-me no preconceito devaneio definhado da dúvida, 

			Que dúvida faz luz e debate

			Somente mesmo

			A noite dá-me a alegria de dormir e sonhar

			Esconde-me os horizontes que não quero ver.  

			No momento em que não preciso de os ver

			Entrega-me os horizontes do meu espírito

			Sombrio,  alegre,  perfeito,  imperfeito

			Dá-me o que quero e o que não quero

			Dá-me a mão que não vejo

			Dá-me a mão que sinto encostada ao meu coração e não vejo

			Quero ver para sentir, mas não preciso ver

			Quero ver para sentir, mas não preciso, já a sinto sem a ver

			É um hábito...fecho os olhos e vejo

			Em meu redor, 

			Eu e os outros numa mente,  expectativas dos tempos 

			Minha mente e a tua

			E não há mas,  nem meio mas.

			Todos sem exceção:

			Teus gestos são a equação perfeita entre o que gesticulas e sentes, e mostras sentir.

			Matemática pura entre a ação 

			E a mente sem fuga.

			Mostras pelo gesto mínimo, 

			Pelo tom de teu sorriso

			Pela forma com que esfregas as mãos e sorris, 

			Pelas chantagens emocionais.

			Fechas os olhos na noite

			E no dia de escuridão ausente 

			Deu-me o dom,  e a ti 

			De saber com teu gesto o que pensas e o que sentes com teu despeito programado

			Saber,  equação,  matemática 

			De todos teus pensamentos

			E...por muito que escondas Eu sei.

			Fizeste aquele sorriso

			Disseste um não daquela forma

			Sorriste de outra

			Todo o comportamento Humano

			Conheço em ti.

			Causa efeito.

			Não consegues escapar ao meu olhar 

			Mesmo quando disfarças eu sei o que tu sentes e o que tu pensas e o que tu deformas e tentas esconder.

			Tuas sacanices.

			Na noite, eu vejo o dia do teu pensamento

			Ou dás-me de ti...pedaços

			Que guardo ternamente em mim.

			Lembrei-me de ti Galileu Galilei falo para ti...

			Lembrei-me que queria orar contigo perfeitamente escondido, apercebi-me que adormecera com a verdade.

			Morreste,  digo-te eu...

			Adormeci mais uma vez na noite

			E sonhei com a tua verdade Galileu 

			O encantamento de uma vida perdida 

			Por uma verdade tal qual a minha.

			Macerado entre caixotes de lixo e becos degradados

			E gatos esfomeados na noite 

			E cães e homens e ratos todos no mesmo saco

			No jogo do predador na noite 

			A troca de nada e nada

			De vida em vida, carteira em carteira

			Brecha em brecha

			Em cada broche pago a quase nada uma constante súmula restando na noite a procura de nada no amanhecer. Trouxe a noite um manto branco iluminado de olhos azuis e cabelo branco comprido, sorrindo.

			Na noite até as estrelas são belas, 

			Mas as estrelas são belas,  porque se encontram muito longe, na noite.

			Haverá sempre alguém no mundo

			(Ou fora dele) que saberá valorizar a loucura.

		

	
		
		

	
		
			Oferenda de ti…

			Dá-me uma prenda, 

			Pequena

			Dá-me uma prenda tua.  

			Nada custa.

			Sem dinheiro, a compras e a ofereces

			Um sorriso de ti

			Um gesto de ternura.

			Dá-me uma prenda,  

			Pequena

			Tua. 

			Do teu tempo dá-me o tempo

			Uns minutos, uns minutos…de tua vida

			Um gesto de encantamento.

			Dá-me uma prenda,

			Pequena

			Tua.

			Sem laços, sem papel

			Sem volume

			Com todo o valor

			Ternura e chão da minha vida

			Dá-me uma prenda

			Pequena

			Tua.

			Teu olhar castanho

			Um sorriso só teu

			Que quero

			Também meu

			Tudo,  tão simples.

			Tudo,  tão belo.

			A meu lado.

			Como em tudo, tentam complicar o que é simples   

			A nosso lado

			Dizem que andamos a foder; 

			Tu e eu 

			Não fodemos…

			Tu e eu Não fazemos sexo

			Tu e eu

			Fazemos Amor

			Na simplicidade da tua prenda

			Está a Alma

			Da Alma

			Quem sabe,  um dia

			Possamos partilhar todos os fluidos.

			Energias, 

			Quem sabe

			Nesse tempo,  ofereçamos a prenda

			Do sorriso,

			Do toque,

			Da ternura, 

			E quem sabe

			Possamos ainda partilhar 

			
Todas as prendas abertas 

			Todos os dias, por mim

			À espera de ti.

			E sobre o confortável lençol azul

			Coloco meu braço em redor de teu pescoço, pequena

			E pela noite conversamos e sorrimos. 

		

	
		
		

	
		
			Limiar insanidade

			No limiar,  

			Entre a sanidade

			A  loucura

			No limiar,  limiar 

			Sanidade de 

			Tanta e tão ténue convicção 

			Desse limiar  impar

			De quem somos 

			O que sois

			O que serás nesse limiar Linear.

			Hoje,

			Amanhã ou mesmo agora

			E…Agora!

			O limiar ténue

			Da sanidade,  insanidade

			Na mudança,  

			Entre o dia,  a noite e o infinito

			Limiar

			Caminhos, desacertos

			A cada um

			A irresponsabilidade de não ir para além 

			Do que possa nesse limiar, ferir.

			A cada um 

			A responsabilidade

			De não dar o  último passo

			Para o abismo,  limiar

			Berço da sanidade

			Berço da loucura.

		

	
		
		

	
		
			Libertação – Bússola insensata 

			Não me revejo nas atitudes, nem sonho, 

			Dos fanáticos idólatras  

			Não me deito nem anseio

			Por anseio milagroso sem esforço

			Perco-me,  ou já me perdi 

			Entre agora e  o fim. 

			Que importância tem o que vem para mim 

			já findo, já posto, já deposto, já decomposto.

			Que prazer posso ter

			Por desprazer sofrido sofrer

			Ou certo cidadão recatado recalcado

			Num selo branco nele cravado.

			Possa eu ter-me visto reviver

			Hoje,  sou de uma forma ou doutra, eu

			E após o fim,  serei eu, com tudo o que vivi.

			Acredito nessa douta panteonímia 

			Desacredito na vontade remanescente

			Das piadas sarcásticas recalcadas

			E dos sortilégios do templo.

			Acredito no tempo dos mundos

			Nas certezas dos puros e dos impuros

			Acredito na diferença

			Do passado,  onde revejo meu futuro

			Tenho a certeza de meu fato preto,

			Tenho a certeza de meu horizonte

			Em todos,  a marca da certeza

			Em todas as outras, das incertezas

			Da vida em movimento

			Do pulso alegre ou do  lamento

			Da vida em todo o momento

			Da certeza que é casta.

			Tiro o andor do meu pecado: não viver.

			Aproveitando o sentido exato do termo exalo a vida 

			O termo sem termo, não existe

			O termo do termo lá longe

			Num patamar em ascensão

			Regozijo-me em mim porque pequei

			Uma cruz,  grande pecado

			O da existência profana

			Que sou eu.

			Adio o meu tempo

			Não acredito no meu dever social

			E tenho funesta a revigorada pena

			Que o mundo se ajoelhe

			Em maltrapilhos cheios e lamentos.

			Numa casa impar laboriosa

			Ardilosa manhosamente exacerbada

			Desfigurada do contexto, hoje e após

			Quando ultrapassar 

			a íntima verdade que não procuro, 

			Vou ter a certeza 

			Que o que não vivi

			É o lamento mais puro

			Mais nu e cruel 

			De toda a existência 

			que por mim já passou. Não quero a virtualidade. 

			O Amor, o físico desejo

			Os amigos,  as amigas

			Loucas,  endemoninhadas perdições,  

			Os passeios

			As bebedeiras de fruta e pomares fermentados

			Renascidos em olhares lascivos

			Viva ou não viva

			Tudo passa até sempre

			Mas o lamento é a pena

			Mais mortal da patética verdade.

			Olhos.  Todos os encantos de meu ser.

			Olho para ti e quero

			Ser a agulha de teu e meu destino

			Nos quais jamais me vejo ou revejo

			Num norte sem sentido duma rosa dos ventos

			Fermentada pela inutilidade do preconceito.

		

	
		
		

	
		
			Esplanada

			É Fácil ser herói

			Em caminhos solitários e perdidos

			Entre rochas e baldios desertos

			Encontrados, 

			Conhecidos de alguns e desconhecidos de todos.

			Não, nada da vontade do herói, 

			Que pretensa vontade

			Das razões de sê-lo

			Dos heróis que já não existem.

			Encoberto pelo mal do que não sabe ser mal

			Tudo emperra, tudo enferma, 

			E hoje é fácil, nada é fácil 

			Mas, conhecer-te não é difícil

			E tu, sentado nessa esplanada de vaidades cintilante

			De miúdas e soberbos diletantes

			À procura de ideias do senhor polido

			Ideia, vê-me tu aqui sentado.

			Tu, jornal da palavra maltrapilha de enchimento fácil,  

			Já na serra neva.

			E nos cotovelos brancos crestados 

			De pedidos de água com gás 

			duma vida vivida sem gás 

			De desconfiança nas moedas e nos dinheiros, 

			E tudo.

			Polidinho à maneira,  pipi betinho

			E conversas e risos de clubes de elites  

			E homens de panças e pencas. 

			É bom, aqui conheço a nata e torno-me nata.

			Fato e gravata em óculos de aros dourados e pretos 

			Queimados por pigmentações de solários, panados

			(não é pela rima é mesmo assim).

			E tretas segredinhos e segredos e spas 

			E sorrisinhos e charutos e spas,  charutos e 

			Comentários meus e dela, dela e dele e meus

			De outro amante cortante, a devastação da palavra pela palavra.

			Moral engarrafada sem gás – mais uma por favor sem gelo

			E tu empoleirado num veículo metalizado

			De perna cruzada a abanar, enfiada sabe-se lá onde

			Num sorriso lascivo, e eu, o meu.

			Por favor tens que saber

			Que aquele é meu. 

			Aquela é minha.

			Tudo aquilo é meu.

			Avisto o ponto desconhecido da vaidade e da incoerência

			Da minha carne formada, fumada, mastigada, dilacerada, chupada 

			Sou eu a observar-te ao espelho. 

			Vejo-te invertido e gritas: “Sou homem”.

		

	
		
		

	
		
		

	
		
			Naturalidade

			Na manhã e pela manhã,  

			As saudades de pequenas e saborosas  facadas

			E queixumes gritantes.

			Na tarde e pela tarde, 

			Lá fora as saudades de danças soltas

			Em qualquer esconderijo do mundo;

			Na noite  é queixume gritante

			E lá fora o gelo, 

			No calor do meu passado.

			Hoje e sempre

			A  musica que me envolve sem medo.

			Espero por ti, meu último sorriso

			Espero por ti, 

			Quando e como virás não sei, Espero por ti.

			Só eu e o que me resta de mim. 

			Deixo o presente

			Para existir depois de ti

			Deixo meu presente

			Para lutar por mim depois lutar por ti.

			Deixo-me, 

			vem a mim meu placebo indefeso e inconsequente. 

			Percebo

			Percebo, experimenta, tornando-me experiência

			Sublime…

			Deixo-me em mim, construído por controlos e purgas

			Meu ser por mim publicidade de mim.

			Palavras não tenho

			Das guerras que vivi, palavras e marketing

			Não sou assim, só. 

			Vivi.

			E sou, palavras e palavras e textos

			E democraticamente vivi eleito por mim.

		

	
		
		

	
		
			Luta inconsciente 

			Conheci-te verdadeiramente num breve momento

			Anos depois de ter-te conhecido.

			Lamentavelmente.

			Conheci-te num instante

			Quando me olhaste e compeliste

			Num olhar pela vida de um inútil, 

			Abstrato mas incisivo e trespassado.  

			Simbologia dos atos,

			Actor de sonhos caídos 

			Na sólida e obsessiva busca do sol

			Nele encontrado reencontrado e  arrebatado.

			Lutas por um grão vencendo teu medo

			Como se fosse a praia da tua alma

			Lutas por uma gota de água

			Como se fosse o mar imenso.

			Lutas por um tesouro sem ouro

			Passeias por uma vida
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